
Revista Pensar a Prática | ISSN: 1980-6183

Revista Pensar a Prática. 2022, v.25:e69858

DOI 10.5216/rpp.v25.69858 

A variável raça/cor em estudos 
epidemiológicos brasileiros sobre 
atividade física (2015-2019): formas de 
estratificação e principais resultados

The race/color variable in brazilian epidemiological 
studies of physical activity (2015-2019): forms of 
stratification and main results

La variable raza/color en estudios epidemiológicos 
brasileños sobre actividad física (2015-2019): formas de 
estratificación y principales resultados

Andrei Gabriel Chiconato
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Paraná, Brasil

andreichiconato@uel.br

André Ulian Dall Evedove
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Paraná, Brasil

uliang@uol.com.br

Mariana Aparecida dos Santos Panta
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Paraná, Brasil

mariana.panta@uel.br

Mathias Roberto Loch
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Paraná, Brasil

mathiasuel@hotmail.com

Resumo: Objetivou-se verificar como tem sido estratificada a variável 
raça/cor em estudos brasileiros que tiveram a atividade física (AF) como 
variável dependente e a associação entre a raça/cor com a atividade físi-
ca no tempo livre (AFTL). Foram encontrados 20 estudos e nove formas 
de estratificação, sendo a mais comum: branco, pardo, preto. A catego-
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ria “branco” esteve em todos os estudos. Doze trabalhos analisaram a 
relação da raça/cor com a AFTL e cinco destes observaram alguma as-
sociação, variando conforme faixa etária. Conclui-se que a raça/cor tem 
sido investigada de maneira diversa, que menos da metade dos estudos 
observaram alguma relação com a AFTL e que nos estudos que obser-
varam associação, a direção foi diferente, dependendo da faixa etária.

Palavras-chave: Atividade Motora. Disparidades nos níveis de saúde. 
Iniquidade Social. Etnia e Saúde.

Abstract: The objective was to verify how the race/color variable has been 
stratified in Brazilian studies that had physical activity (PA) as a dependent 
variable and the association between race/color with leisure-time physical 
activity (LTPA). In the 20 studies found, nine forms of stratification were 
observed, the most used being: white, brown, black.  The “white” category 
was included in all studies. Twelve studies analyzed the relationship of 
race/color with LTPA and five of these observed some association, varying 
according to age group. Conclude that race/color was investigated in 
different ways, that less than half of the studies observed some relationship 
with LTPA and that in studies that observed an association, the direction of 
this was different depending on the age group.

Keywords: Motor Activity. Health Status Disparities. Social Inequity. 
Ethnicity and Health.

Resumen: El objetivo fue verificar cómo se estratificó la variable raza/
color en estudios brasileños con la actividad física (AF) como variable 
dependiente y la asociación entre raza/color con la actividad física en el 
tiempo libre (AFTL). Fueron encontrados 20 estudios y observadas nueve 
formas de estratificación, siendo las más utilizadas: blanco, marrón, 
negro. La categoría “blanca” estaba en todos los estudios. Doce artículos 
analizaron la relación de raza/color con AFTL y cinco de ellos observaron 
alguna asociación, cambiando según la edad. Concluye que la raza/
color fue investigado de diferentes formas, que menos de la mitad de 
los estudios observaron alguna relación con la AFTL y los estudios que 
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observaron una asociación, la dirección de esta fue diferente según el 
grupo de edad.

Palabras-clave: Actividad Motora. Disparidades en el Estado de Salud. 
Iniquidad Social. Etnia y Salud.
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Introdução

Desigualdades e iniquidades em saúde têm sido bastante 
abordadas na literatura (BARATA, 2012; BARRETO, 2017; SILVA et 
al., 2018; ALMEIDA-FILHO, 2020a). A raça/cor é uma das variáveis 
estudadas nesse contexto, sobretudo devido às injustiças sociais 
que impactam desfavoravelmente grupos étnico-raciais, como a 
população negra - soma de pretos e pardos, conforme classifica-
ção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - e os 
povos indígenas (ARAÚJO et al., 2009; BASTOS; FAERSTEIN, 2012). A 
inclusão da raça/cor nos sistemas de informações em saúde tem 
contribuído para a elucidação de desigualdades e para subsidiar 
a formulação de políticas públicas (BATISTA; WERNECK; LOPES, 
2012; KALAB; PONTES; MONTEIRO, 2020). 

A temática racial é complexa, sendo objeto de teorias em di-
ferentes áreas. A produção científica de autores latino-america-
nos vinculados ao Grupo Modernidade/Colonialidade evidencia 
como as racionalidades colonialistas permanecem arraigadas às 
estruturas sociais contemporâneas, permeando as esferas do po-
der (QUIJANO, 2005), do saber (LANDER, 2005; MIGNOLO, 2006) 
e do ser (MALDONADO-TORRES, 2007). Aníbal Quijano (2005) for-
mulou o conceito central da teoria decolonial, a “colonialidade do 
poder”, padrão de dominação intrínseco ao capitalismo moderno, 
colonial, eurocentrado, que tem como base principal a classifica-
ção social da população mundial a partir da ideia de raça. A raça, 
como uma construção mental da modernidade, hierarquizou gru-
pos humanos, biológica e culturalmente, dividindo-os em superio-
res (os brancos europeus) e inferiores (todos os povos não-euro-
peus, principalmente africanos, indígenas e seus descendentes) 
(QUIJANO, 2010). 

Para Quijano (2007), a ideia de raça é o instrumento mais efi-
caz de dominação social, embora evidencie em sua teoria que a 
colonialidade do poder perpassa as relações de gênero em níveis 
estruturais (QUIJANO, 2010). A abordagem de gênero é discutida 
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de forma mais ampla por María Lugones (2008), que utiliza o con-
ceito formulado por Quijano articulando-o à teoria da interseccio-
nalidade das relações de raça, classe, sexualidade e gênero para 
investigar a relação desses sistemas de dominação sobre as mu-
lheres, principalmente sobre as negras (LUGONES, 2008). A colo-
nialidade se constitui como legado do colonialismo que continua 
a permear as relações de poder. O racismo, como um fenômeno 
complexo, intrínseco à estrutura social, impacta a vida da popula-
ção negra brasileira nas variadas esferas da vida social, como no 
acesso à saúde (WERNECK, 2016; FAUSTINO, 2017).

O conceito de raça não é consensual, existindo críticas ao em-
prego do termo. Neste estudo, utilizou-se o conceito de raça an-
corado nas Ciências Humanas, mais precisamente na Sociologia, 
campo onde a raça se configura como importante categoria analí-
tica para interpretar as relações de poder, desigualdades e iniqui-
dades entre grupos sociais (GUIMARAES, 2003; MUNANGA, 2004, 
2006; QUIJANO, 2007). A utilização desse conceito baseia-se na 
compreensão da raça como um construto social. Apesar da ine-
xistência de raças humanas baseadas em aspectos biológicos, a 
ideia de raça está presente no imaginário social, tendo como con-
sequência o racismo e a discriminação racial que podem ser ob-
servados em diversos indicadores sociais.

A discriminação racial está enraizada no país, inclusive devido 
aos mais de três séculos de escravização, cuja a abolição ocorreu 
sem qualquer política reparatória aos escravizados e seus descen-
dentes, e ao “ciclo de desvantagens cumulativas” (HANSENBALG; 
SILVA, 1998) que se relaciona com as condições de trabalho, edu-
cação, renda, saúde e habitação (HANSENBALG, 2005; ARAÚJO et 
al., 2009; MUNIZ, 2016; WERNECK, 2016; FAUSTINO, 2017; SILVA et 
al., 2018).

Estudos epidemiológicos podem ser importantes para mos-
trar as desigualdades e iniquidades nos indicadores de saúde. 
Cabe destacar que os conceitos de desigualdade e iniquidade são 
distintos. Desigualdade se refere a qualquer diferença mensurá-
vel entre grupos populacionais. Já as iniquidades são desigualda-
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des consideradas injustas a partir de um juízo de valor (SILVA et 
al., 2018; ALMEIDA-FILHO, 2020a). A partir, principalmente, dos 
anos 1970, estudos raciais no Brasil passaram a buscar interfaces 
com trabalhos sobre desigualdades e políticas públicas (BARRETO, 
2017) e a epidemiologia tem buscado articulações com as ciências 
sociais, sobretudo na investigação de objetos complexos, como a 
etnoepidemiologia (ALMEIDA-FILHO, 2020b) e a epidemiologia so-
ciocultural (MENÉNDEZ, 2008).

O procedimento metodológico mais utilizado para a classifi-
cação com base na raça/cor é a autodeclaração, onde o próprio 
sujeito define seu pertencimento étnico-racial a partir de cinco 
categorias predefinidas: branca, preta, parda, amarela e indígena 
(OSÓRIO, 2003). Para discutir a importância da utilização da variá-
vel raça/cor em estudos epidemiológicos brasileiros, uma pesqui-
sa revisou 151 artigos publicados entre 2000-2010. Nos 94 artigos 
em que a identificação étnico-racial foi aspecto central, fatores so-
cioeconômicos foram considerados importantes na interpretação 
das desigualdades por cerca de metade dos trabalhos, 65% des-
creveram o método de classificação étnico-racial, 18% justificaram 
o emprego das categorias de raça/cor e apenas dois explicaram o 
conceito de embasamento da variável (KABAD et al., 2012). 

Especificamente em relação à atividade física (AF), analisar 
como tem sido realizada a estratificação da variável raça/cor em 
estudos epidemiológicos e verificar os resultados destes, pode ser 
importante para revelar possíveis necessidades de aprimoramen-
to nas formas de estratificação da variável raça/cor e fornecer ele-
mentos para que políticas públicas sejam criadas ou fortalecidas 
para minimizar possíveis iniquidades. Assim, esse trabalho teve 
dois objetivos: 1) verificar como foi estratificada a variável indepen-
dente raça/cor em estudos com amostras brasileiras que tinham 
indicadores de AF como variável dependente, entre 2015 e 2019; e 
2) sintetizar os principais achados dos estudos que investigaram a 
associação da variável raça/cor com indicadores de atividade física 
no tempo livre (AFTL). 



Revista Pensar a Prática. 2022, v.25:e69858

A variável raça/cor em estudos epidemiológicos brasileiros sobre atividade física (2015-2019)...
Andrei Gabriel Chiconato • André Ulian Dall Evedove • Mariana Aparecida dos Santos Panta • 

Mathias Roberto Loch

Metodologia 

Trata-se de um estudo de revisão composto por artigos epide-
miológicos publicados entre 2015 e 2019. Foram realizados dois 
tipos de busca: eletrônica e manual. A busca eletrônica foi con-
duzida por dois autores nas seguintes bases de dados: SciELO, 
PubMed/Medline e Lilacs. Já a busca manual foi feita em seis re-
vistas que tradicionalmente publicam estudos sobre epidemiolo-
gia da AF: Cadernos de Saúde Pública, Ciência e Saúde Coletiva, 
Epidemiologia e Serviços de Saúde, Revista Brasileira de Atividade 
Física e Saúde, Revista Brasileira de Epidemiologia e Revista de 
Saúde Pública.

Para inclusão dos trabalhos, a partir da leitura dos títulos e re-
sumos dos artigos selecionados, foram anexados em uma planilha 
software Google Sheets® (Google LLC, 2006) os títulos dos artigos, 
a revista e ano de publicação. Os artigos incluídos deveriam: (I) ter 
amostra inteiramente composta por indivíduos brasileiros adul-
tos de ambos os sexos e residentes no Brasil; (II) ter categorias de 
identificação da amostra por raça/cor como variável independen-
te; (III) ter algum indicador de prática de AF como variável depen-
dente; (IV) conduzidos no período de 2015 a 2019. A definição do 
período de publicação dos artigos foi feita de maneira arbitrária. 

 Na busca eletrônica foi utilizado nas chaves de buscas o ope-
rador booleano “AND” (com o objetivo de mostrar artigos que te-
nham os termos descritos) sempre combinando um descritor de 
AF (atividade física, fisicamente ativo, comportamentos de saúde, 
comportamentos relacionados à saúde, inatividade física e ativida-
de motora) com um descritor relacionado à raça/cor (cor da pele, 
grupo racial, grupo étnico, etnia e raça) em português e seus cor-
relatos em inglês. A busca inicial identificou 43 trabalhos, onde 16 
se encaixaram nos critérios estabelecidos. Ao todo, 27 trabalhos 
foram excluídos por não atenderem a todos os critérios de inclu-
são. Para a busca manual foram visitadas as páginas das revistas 
e baixados todos os artigos originais publicados no período esta-
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belecido, e foram identificados mais quatro trabalhos, totalizando 
assim 20 artigos incluídos na revisão (Figura 1).

Todos os artigos selecionados foram obtidos por texto com-
pleto e em outra planilha foram organizadas as principais infor-
mações, posteriormente separadas em dois quadros. O primeiro 
apresenta informações sobre as estratificações. Em artigos com 
versão apenas em inglês, entrou-se em contato com os autores e 
perguntou-se sobre quais seriam as nomenclaturas equivalentes 
em idioma português. O segundo quadro organizou informações 
relativas aos estudos que investigaram a AFTL. Para fins de identifi-
cação da relação entre a variável raça/cor e a AFTL, sempre se con-
siderou as análises ajustadas. Caso o estudo apresentasse mais 
de um modelo ajustado, considerou-se os resultados do último 
modelo, isto é, o que apresentava maior quantidade de variáveis 
de confundimento no ajuste. Em casos em que não eram apre-
sentadas as análises ajustadas, era considerada a análise bruta, 
sendo feita a observação da não realização da análise ajustada. Os 
critérios para determinar se houve relação estatística significante 
foram o Intervalo de Confiança (IC) da medida de associação utili-
zada em cada estudo (Razão de Prevalência, Odds Ratio ou preva-
lência com IC), ou, quando não havia estas medidas, o valor do p. 

Em relação ao primeiro objetivo, foram considerados todos os 
20 estudos encontrados que apresentaram AF como variável de-
pendente. Para o segundo, foram incluídos os 12 trabalhos que 
apresentaram alguma análise específica com a AFTL. Optamos por 
realizar esta análise especificamente para AFTL porque este do-
mínio tem maior relação com o lazer e está mais potencialmente 
relacionado a momentos de prazer e com maior significado cultu-
ral, que acontecem a partir dos desejos dos sujeitos, ao contrário 
dos outros domínios, que muitas vezes dependem mais de ques-
tões relacionadas a obrigação e necessidade, como no caso das 
atividades físicas laborais e domésticas (SILVA et al., 2020; KNUTH; 
ANTUNES, 2021; TEMPORELLI, 2021). 
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Figura 1. Fluxograma da coleta de dados e seleção dos estudos que 
compuseram a amostra.

Fonte: dados da pesquisa.

Resultados 

Todos os trabalhos encontrados tiveram delineamento trans-
versal e utilizaram questionário para mensurar a AF. Nenhum es-
tudo teve como objetivo central a investigação da relação da raça/
cor com a AF, isto é, em todos os trabalhos encontrados a variável 
raça/cor foi uma das variáveis independentes investigadas. Em re-
lação à forma de estratificação da variável raça/cor, foram encon-
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tradas nove diferentes formas, sendo “branco, pardo, preto” a mais 
presente (n=5) (MALTA et al., 2015a; MALTA et al., 2015b; DUMITH 
et al., 2016; CASAS et al., 2018; BOING et al., 2019), seguido por 
“branco, pardo, preto, amarela e indígena” (CUREAU et al., 2015; 
MALTA et al., 2017; CONDESSA et al., 2018; CONDESSA et al., 2019) 
e “branco ou não branco” (DUMITH et al., 2019; DUTRA et al., 2016; 
NASSER et al., 2016; PEIXOTO et al., 2018), ambas estratificações 
encontradas em quatro estudos. A classificação “branco ou negro” 
foi observada em dois artigos (NASCIMENTO et al., 2017; SOUSA 
et al., 2019) e as demais estratificações foram encontradas, cada 
uma, em um trabalho. A média de categorias encontradas foi de 
2,9 por artigo, variando entre duas e cinco categorias. Em relação 
à nomenclatura individual de cada categoria, observaram-se 10 ti-
pos: branco, pardo, preto, amarelo, indígena, negro, não branco, 
outros, ascendência africana e mulato. “Branco” esteve presente 
em todos os estudos (Quadro 1). 

Quadro 1. Formas e quantidade de estratificações encontradas nos 20 artigos 
incluídos na revisão

Estratificação N° Artigos

branco; pardo; preto 5
BOING et al., 2019**; CASAS et al., 2018; DUMITH et 
al., 2016; MALTA et al., 2015a; MALTA et al., 2015b 

branco; pardo; preto; amarela; 
indígena 4

CONDESSA et al., 2018; CONDESSA et al., 2019; CU-
REAU et al., 2015; MALTA et al., 2017

branco; não branco 4
DUMITH et al., 2019; DUTRA et al., 2016; NASSER et al., 

2016; PEIXOTO et al., 2018
branco; negro 2 NASCIMENTO et al., 2017; SOUSA et al., 2019*

branco; pardo/preto 1 SILVA et al., 2017***
branco; pardo; negro 1 COSTA et al., 2017

 branco; negro; outros 1 SILVA et al., 2018
branca, pardo/mulato, ascendên-

cia africana 1 FRAGA et al., 2018****

branco, preto, amarelo (asiático), 
e indígena 1 OLIVEIRA et al., 2019*****

* - considerou pretos e pardos como formadores da categoria negros

Estratificação sem tradução: ** - white; ligther sinned black; dark skinned black; *** - white; 
black/brown; **** - white; african descent; brown/mulato; ***** - white; black; asian/índian

Fonte: Dados da pesquisa.
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O Quadro 2 apresenta informações de cada trabalho sobre a 
amostra, variável dependente utilizada e seus respectivos crité-
rios, a estratificação utilizada e a síntese dos principais resultados 
da relação encontrada entre raça/cor e AFTL. Dos 12 artigos que 
tiveram análises sobre AFTL, cinco apresentaram alguma associa-
ção significativa da raça/cor com AFTL (CUREAU et al., 2015; MALTA 
et al., 2015a; CASAS et al., 2018; BOING et al., 2019; DUMITH et al., 
2019). Destes, quatro trabalhos foram realizados com amostras de 
adultos e um de adolescentes. 

Com relação aos resultados dos estudos com população adul-
ta, Casas et al., (2018) observaram menor prevalência de AFTL em 
mulheres pretas e pardas na comparação com as brancas (as pre-
valências foram ajustadas por idade e escolaridade). Malta et al., 
(2015a) e Boing et al., (2019) não apresentaram análises estrati-
ficadas por sexo e observaram que os pretos eram mais inativos 
no tempo livre do que os brancos. Já o trabalho de Dumith et al., 
(2019) considerou a prática de AF moderada e intensa e obser-
vou que brancos tiveram maior prevalência de AF vigorosa do que 
não brancos (análise ajustada por variáveis demográficas, socioe-
conômicas, comportamentais e de percepção do bairro). No úni-
co estudo com associação que utilizou amostra de adolescentes 
(12 a 17 anos), Cureau et al., (2015) consideraram dois critérios de 
AF: inatividade física no lazer (menos de 300 minutos/semana) e 
nenhuma AF de lazer (zero minuto/semana). Os resultados foram 
semelhantes para os dois critérios, sendo que no geral, pretos, 
pardos e indígenas tiveram menores prevalências na comparação 
com os brancos. Quando estratificado por sexo, nas meninas não 
foram observadas diferenças significativas na inatividade física no 
lazer, enquanto que para o indicador nenhuma AF no lazer, as par-
das tiveram menor prevalência que as brancas, enquanto no sexo 
masculino, observou-se menor prevalência de inatividade física no 
lazer nos pretos, indígenas e pardos e de nenhuma AF no lazer en-
tre indígenas e pardos (análise ajustada por macrorregião, idade e 
condição econômica).
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Quadro 2. Informações principais dos artigos que investigaram a relação da raça/cor com a 
AFTL. 

Autores Tipo de Estudo 
e Amostra

AFTL e critério Estrati-
ficação 

Resultados encontrados

BOING et 
al., 2019

Transversal com 
1.720 adultos de 

20-59 anos 

Inatividade 
física no tempo 
livre: Indivíduos 

que não pra-
ticaram AFTL 

nos últimos três 
meses 

Branco

Preto

Pardo

Pretos com maiores prevalências de 
inatividade física (68,3%, IC: 60,2-

76,4) que brancos (51,9%, IC: 43,1-
52,8).

Foram apresentadas apenas análises 
de prevalência e IC 95% sem estrati-

ficação de sexo.
CASAS et 
al., 2018

Transversal com 
54.000 adultos 

AF suficiente no 
lazer: 

 ≥150 min/sem 
de AF de inten-
sidade leve ou 
moderada ou, 

≥75 min/sem de 
AF vigorosa 

Branca* 
Preta

Parda

Não houve diferenças na análise 
em ambos os sexos e entre o sexo 

masculino. No feminino, pretas (RP= 
0,80, IC: 0,70-0,91) e pardas (RP= 

0,87, IC: 0,81,0,94) tiveram menores 
prevalências que as brancas.

CUREAU 
et al., 
2015

Transversal com 
73.589 adoles-

centes

1. Inatividade Fí-
sica no lazer: AF 
<300 min/sem

2. Nenhuma 
AFTL: 

0 min/sem de 
AF

Branco* 
Preto 

Amarelo 
Indígena

Pardo

Para inatividade física, pretos (RP= 
0,87, IC: 0,80-0,95), pardos (RP= 0,96, 
IC: 0,93-0,96) e indígenas (RP= 0,68, 
IC: 0,56-0,82) tiveram menor preva-
lência que brancos. No sexo femi-

nino não houve diferenças entre as 
prevalências e para o sexo masculi-
no foi observada menor prevalência 
em pretos (RP= 0,75, IC: 0,64-0,89), 
indígenas (RP= 0,52, IC: 0,38-0,71) e 

pardos (RP= 0,91, IC:0,84-0,98).

Para nenhuma AF, pardos (RP= 0,88, 
IC: 0,82-0,95) e indígenas (RP= 0,63, 
IC: 0,44-0,90) tiveram menor pre-

valência. No sexo feminino, pardas 
tiveram menor prevalência (RP= 

0,91, IC: 0,84-0,98). No masculino, 
indígenas (RP= 0,37, IC: 0,19-0,73) e 
pardos (RP= 0,80, IC: 0,69-0,93) tive-

ram menor prevalência.
DUMITH 

et al., 
2019

Transversal com 
1290 adultos  

1. AF moderada: 
≥150 min/sem

2. AF vigorosa: 
≥75 min/sem

Branco;

Não 
branco*

Para AF moderada não foram 
observadas diferenças. Já para AF 
vigorosa, brancos tiveram maiores 
prevalências que não brancos (RP= 

1,56, IC: 1,04-2,35)

Não foram apresentadas análises 
estratificadas por sexo
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FRAGA et 
al., 2018

Transversal com 
641 adultos de 

20 anos ou mais

Prática insufi-
ciente de AF:

< 600 MET – 
min/sem

Branco

Pardo/
mulato

Ascen-
dência 

Africana

Para homens e mulheres não foram 
encontradas diferenças em análises 

gerais

Não foram apresentadas análises 
ajustadas e estratificadas por sexo.

MALTA et 
al., 2015a 

Transversal com 
60.202 adultos 

AFTL: 

AF ≥150 min/
sem de inten-
sidade leve ou 
moderada, ou 

≥75 min/sem de 
AF vigorosa 

Branca 
Preta 
Parda

Pretos (19,8%, IC: 17,9-21,6) mos-
traram menores prevalências que 

brancos (23,5, IC: 22,5-24,5).

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises ajustadas e 

estratificadas por sexo.

MALTA et 
al., 2015b

Transversal com 
45.448 adultos 

AFTL: 

AF ≥150 min/
sem de inten-
sidade leve ou 
moderada, ou 

≥75 min/sem de 
AF vigorosa

Branca* 
Preta 
Parda

Não foi observada diferença signifi-
cativa da prevalência na análise geral 

e também na análise entre sexos.

Nas análises estratificadas por sexo 
tiveram apenas informações sobre 

a prevalência com intervalos de con-
fiança e diferentemente da análise 

geral, estas não apresentaram infor-
mações de ajuste nas análises.

NASCI-
MENTO et 
al., 2017

Transversal com 
142 mulheres 
adultas de um 
ambulatório de 
referência para 

obesidade 

Inatividade 
física no lazer: 
Pontuação do 
International 

Physical Activity 
Questionnaire 
(IPAQ-versão 

longa).

Branca* 
Negra 
(preta/
parda)

Não foi observada diferença na 
prevalência na análise bruta entre as 
mulheres da amostra (RP= 0,90, IC: 

0,75-1,22).

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises ajustadas.

NASSER 
et al., 
2016

Transversal com 
1953 adultos de 

18 a 35 anos 

AFTL: 

AF ≥150 min/
sem

Branco* 
Não 

branco

No total da amostra não foi observa-
da diferença significativa na análise 
da prevalência bruta (RP= 1,02, IC: 

0,85-1,22).

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises ajustadas e 

estratificadas por sexo.
SILVA et 
al., 2017

Estudo trans-
versal com 323 

adultos e idosos 
frequentadores 
de três acade-

mias ao ar livre 

Suficientemente 
ativo: 

AF ≥150 min/
sem

Branco 
Pardo/
Preto

Apresentou apenas análise bivaria-
da, a partir do teste do qui-quadra-
do e não foi observada diferença 

significativa (p 0,20) na prevalência 
entre brancos (78,9%) e pardos/pre-

tos (71,7%).

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises ajustadas e 

estratificadas por sexo.
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SILVA et 
al., 2018

Transversal 
com 82.019.207 
trabalhadores 

com 16 anos ou 
mais

Praticou AFTL: 

AF ≥ duas vezes 
na semana, com 

≥ 20 minutos 
de AF

Branco

Negro

Outros

Não foi observada diferença signifi-
cativa.

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises ajustadas e 

estratificadas por sexo.

SOUSA et 
al., 2019

Estudo transver-
sal com 11.177 

idosos

Ativo no lazer: 
AF >150 min/

sem

Branco; 
Negro*

Não houve diferenças significativas 
na análise geral e ajustada. 

Não foram apresentadas informa-
ções sobre análises estratificadas 

por sexo.

* - Grupo de referência na análise
AF – Atividade física

AFTL – Atividade física no tempo livre
MET – Equivalente metabólico de tarefa

RP – Razão de prevalência
IC – Intervalo de confiança
Fonte: Dados da pesquisa.

Discussão

Este trabalho verificou como foi realizada (no período de 2015 
a 2019) a estratificação da variável raça/cor em estudos brasileiros 
que avaliaram AF, como também sintetizou os principais achados 
encontrados nos estudos que apresentaram alguma medida de 
AFTL. Os principais resultados foram: 1) Dos 20 estudos conside-
rados para o primeiro objetivo, foram observadas nove diferen-
tes formas de estratificação para a variável raça/cor; 2) Nenhum 
dos estudos encontrados investigou somente a relação da raça/
cor com a atividade física. Em todos os trabalhos a raça/cor foi 
tratada como uma das variáveis independentes, junto a outras, 
como, por exemplo: faixa etária, escolaridade e renda. 3) As for-
mas de estratificação mais usadas foram “branco, pardo, preto” 
(n=5) e “branco, pardo, preto, amarelo, indígena” (n=4) e “branco, 
não branco” (n=4); 4) Dez nomenclaturas de categorias foram ob-
servadas: branco, pardo, preto, amarelo, indígena, não branco, ne-
gro, outros, ascendência africana e mulato. A categoria “branco” 
esteve presente em todos os estudos; 5) Em relação à associação 
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da raça/cor com a AFTL, dos 12 estudos revisados para este obje-
tivo, menos da metade (cinco) apresentou alguma associação sig-
nificativa; 6) Destes, em quatro estudos com amostras de adultos, 
os resultados apontam maior inatividade nos pretos comparando 
com brancos, porém, no único estudo realizado com adolescentes, 
encontrou-se maior inatividade nos brancos.

Com relação à diversidade de estratificações, nosso resultado 
é semelhante ao de Kabad et al., (2012) que apontou a falta de 
uma padronização em relação as formas de estratificação da raça/
cor. Na ocasião, os autores observaram média de 2,7 categorias de 
raça/cor por artigo revisado, sendo que no presente estudo obser-
vamos uma média de 2,9. No que diz respeito as formas de estra-
tificação mais observadas, a partir de 1998, o IBGE passou a utili-
zar a estratificação “branco, pardo, preto, amarelo, indígena” nos 
sistemas nacionais de informação em saúde (CARDOSO; SANTOS; 
COIMBRA, 2005; TRAVASSOS; WILLIAMS, 2004), contribuindo com 
o aumento da adoção desse critério em estudos relacionados à 
saúde. Vale mencionar que apenas um dos estudos justificou por-
que amarelos e indígenas haviam sido excluídos das análises, ale-
gando pequena representação na amostra e baixa precisão das 
estimativas dessa população (SOUSA et al., 2019), fato esse que 
dialoga com a grande presença da estratificação “branco, preto, 
pardo”, visto que a soma destes grupos compõe cerca de 98% da 
população do Brasil (IBGE, 2011). 

Sobre a questão da estratificação “branco, não branco” tam-
bém ser bastante frequente, destacamos duas possíveis hipó-
teses. A primeira é que brancos possuem maiores privilégios, 
sofrem menos desigualdades e injustiças sociais que os demais 
grupos, sendo válido o agrupamento das demais categorias para 
identificar possíveis desigualdades. Vale citar que a concepção de 
privilégio tem sido debatida associada à noção de branquitude, 
definida como privilégio sistêmico (material e simbólico) do grupo 
branco nas sociedades racialmente hierarquizadas (BENTO, 2003; 
SCHUCMAN, 2012), uma das marcas do colonialismo (QUIJANO, 
2005). Ou seja, se, por um lado, existem grupos que sofrem as 
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desvantagens decorrentes do racismo, como negros e indígenas, 
por outro, existe um grupo que, conscientemente ou inconscien-
temente, se beneficia dessa estrutura que é o branco. Já a segun-
da hipótese é relacionada a razões estatísticas. Três dos quatro 
estudos que usaram essa estratificação tiveram amostras muni-
cipais e/ou específicas menores de 2.000 pessoas nas quais 70% 
ou mais são brancos, sendo talvez necessário o grupamento das 
demais categorias em um único grupo, de modo a evitar grupos 
muito pequenos, o que diminuiria o poder estatístico das análises. 
De qualquer modo, é importante destacar que, em geral, os estu-
dos não justificaram esta opção do grupamento das categorias em 
“não brancos”.  

Destaca-se que, no que se refere às categorias “pretos” e 
“pardos”, desde o final da década de 1970, com a formação do 
Movimento Negro Unificado (1978), estudiosos das relações ét-
nico-raciais (HASENBALG, 1979, 2005; HASENBALG; SILVA, 1988; 
MUNANGA, 2008; PAIXÃO et al, 2010; LIMA, 2014), assim como os 
mais representativos segmentos do Movimento Negro brasileiro 
(MNU, 1978; BRASIL, 2014), advogam em favor de métodos clas-
sificatórios para fins de análise estatística que agreguem pretos e 
pardos numa única categoria: negros.  A categoria “negros”, além 
de se configurar como uma identidade social para este segmento 
populacional, leva em consideração as semelhanças entre pretos 
e pardos no que se refere à posição na estrutura social, que é pra-
ticamente a mesma (HASENBALG, 2005; MUNANGA, 2008). 

Embora experiências relativas à discriminação racial não se-
jam homogêneas, considerando que os pretos tendem a ser dis-
criminados de forma mais acentuada que os pardos de pele mais 
clara (DAFLON; CARVALHAES; FERES JUNIOR, 2018), pesquisas que 
analisaram indicadores socioeconômicos, mobilidade social, ren-
da, trabalho e educação entre pretos e pardos mostram que, ape-
sar de diferenças não negligenciáveis entre estes dois grupos, as 
distâncias que os separam são ínfimas comparadas às profundas 
desigualdades e iniquidades observáveis entre eles (pretos e par-
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dos) e os brancos (HASENBALG, 2005; PAIXÃO et al., 2010; DAFLON; 
CARVALHAES; FERES JUNIOR, 2018). 

Especificamente em relação aos resultados encontrados a 
respeito da associação entre raça/cor e AFTL, é preciso destacar 
que menos da metade dos estudos observou alguma associação 
significativa. Um aspecto que merece ser destacado diz respeito 
às análises ajustadas, e de quais variáveis foram consideradas no 
ajuste. Parece que nas análises brutas a relação entre raça/cor com 
a AFTL é bem evidente, sendo maior a prática em brancos, mas 
quando as análises incluem variáveis sociodemográficas no ajuste, 
esta relação diminui ou mesmo desaparece. Por exemplo, Sousa 
et al., (2019) observaram que a prevalência da AFTL, ajustada por 
sexo, idade e região geográfica de residência, dos idosos brancos 
foi maior do que a dos idosos negros (RP=1,33; IC95%: 1,12-1,58), 
porém, quando a variável escolaridade foi adicionada ao mode-
lo de ajuste, a diferença da prevalência deixou de ser significativa 
(RP=0,99; IC95%=0,84-1,17).  Assim, recomenda-se que os estudos 
que buscam analisar a relação entre a raça/cor e a AFTL tenham 
especial cuidado na seleção das variáveis que serão consideradas 
nos modelos ajustados.

Cabe destacar também que a raça/cor relacionada à prática 
de AFTL pode ser mais desfavorável às mulheres negras. Casas et 
al., (2018) verificaram que mulheres pretas e pardas foram menos 
ativas nesse domínio na comparação com as brancas. Esses re-
sultados podem decorrer da articulação de sistemas múltiplos de 
opressão - racismo, sexismo, patriarcalismo, exploração de classe 
(CRENSHAW, 2002; LUGONES, 2008) - que faz com que as mulheres 
negras tenham condições de vida mais impactadas e apresentem 
piores indicadores sociais devido à intersecção desses sistemas 
(MARCONDES et al., 2013).

Nos adolescentes, o achado oposto pode ser justificado, pelo 
menos parcialmente, pelo maior envolvimento de brancos em ati-
vidades de lazer do tipo sedentário, como jogos em celulares e 
computadores, talvez por terem melhor condição socioeconômica, 
enquanto que os pretos se envolvem mais com atividades de lazer 
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menos sedentárias (COSTA et al., 2017). No entanto, novos estudos 
são necessários para a confirmação deste resultado e para o apro-
fundamento das explicações sobre as possíveis causas.  

Apesar da importância da utilização da variável raça/cor na 
pesquisa em saúde e AF, a falta de uma elucidação conceitual de 
raça/cor (que justifique sua utilização como um conceito relevan-
te e útil nesse campo de conhecimento), bem como a ausência 
de padronização ou de maior consenso nas formas de estratifi-
cação dessa variável, podem produzir resultados inconsistentes, 
assim como reduzir as possibilidades de estudos comparativos. 
Consequentemente, isso pode cercear as possibilidades de formu-
lação de políticas públicas efetivas para a promoção da equidade 
racial, incluindo o acesso à saúde, à AF e ao lazer.

Entre as limitações do estudo estão o fato de que não foi ava-
liada a qualidade dos artigos revisados e que as buscas foram rea-
lizadas somente em idioma português e inglês.  

Conclui-se que a variável raça/cor tem sido investigada de ma-
neira bastante diversa em estudos sobre epidemiologia da AF. Em 
relação à associação da raça/cor com a AFTL, menos da metade 
dos estudos (cinco de 12) encontrou alguma associação significati-
va. Nos estudos que encontraram associação, a direção desta va-
riou conforme faixa etária, uma vez que nos estudos com adultos 
e idosos, a inatividade no tempo livre foi maior nos pretos e par-
dos na comparação com os brancos, enquanto nos adolescentes 
observou-se o contrário. Considerando estes achados, bem como 
a complexidade da temática, sugere-se a produção de novas pes-
quisas específicas sobre o tema, inclusive porque nos estudos en-
contrados, a raça/cor foi abordada como apenas uma das variá-
veis independentes, o que impossibilitou, nos artigos revisados, 
uma discussão mais específica sobre a temática. Recomenda-se 
que sejam fortalecidas as políticas públicas que visem a promoção 
das práticas corporais/atividade física, por exemplo, no contexto 
do Sistema Único de Saúde e na construção de espaços públicos 
de lazer, no sentido de se aumentar o acesso da população, espe-
cialmente entre os mais pobres, e também se busque o combate 
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ao racismo estrutural que existe na sociedade brasileira, inclusive 
a partir do fortalecimento das ações afirmativas. 
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